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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   



SUMÁRIO

SUMÁRIO

ÁREA 3: ANATOMIA HUMANA E APLICADA

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ANATOMIA TOPOGRÁFICA E SUAS APLICAÇÕES NA SAÚDE

Jhonata Willian Amaral Sousa
Milena Pereira da Silva
Débora Aline de Souza Ribeiro
Fagner Severino Silva de Lima
Isabella Francilayne de Jesus Lima 
Bruna Hipólito Moreira Reis 
Austregezilo Vieira da Costa Sobrinho
DOI 10.22533/at.ed.3311925091

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 9
A VARIAÇÃO ANATÔMICA DO HIATO SACRAL EM SACROS HUMANOS MACERADOS. UMA 
ABORDAGEM NA DIFERENÇAS ENTRE GÊNEROS

Jairo Pinheiro da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3311925092

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 14
ANÁLISE ESTRUTURAL E MORFOMÉTRICA DA MATRIZ EXTRACELULAR DO TENDÃO DO 
MÚSCULO EXTENSOR CURTO DO POLEGAR EM CADÁVER HUMANO

Vera Lúcia Corrêa Feitosa 
Ruan Pablo Vieira Santos 
Nicolly Dias da Conceição 
Víctor Matheus Sena Leite 
Raimundo Dantas De Maria Júnior  
Lucas Amadeus Garcez Costa 
Rodrigo Ribeiro Almeida 
Ana Denise Santana de Oliveira 
José Aderval Aragão 
Andrea Ferreira Soares 
Francisco Prado Reis
DOI 10.22533/at.ed.3311925093

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 26
ANÁLISE MORFOMÉTRICA DIMÓRFICA ENTRE FORAMES JUGULARES EM CRÂNIOS SECOS 
DA PARAÍBA

Carla Ellen Santos Cunha
Jomara dos Santos Evangelista
Camila Freitas Costa
Ana Beatriz Marques Barbosa
Maria Joseane Arruda de Lima 
Daniely Lima Gomes 
Raniele Cândido de Couto
Thiago de Oliveira Assis
DOI 10.22533/at.ed.3311925094



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 34
ANÁLISE MORFOMÉTRICA DO ATLAS E A SUA IMPORTÂNCIA CLÍNICA NO NORDESTE DO 
BRASIL

Hudson Martins de Brito 
Caio Fortier Silva
João Victor Souza Sanders
Jonathan Barros Cavalcante
Francisco Orlando Rafael Freitas
Gilberto Santos Cerqueira
André de Sá Braga Oliveira
Jalles Dantas de Lucena 
DOI 10.22533/at.ed.3311925095

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 44
AVCI AGUDO DA REGIÃO PARIETO-OCCIPITAL: ANATOMIA CEREBRAL VOLTADA PARA 
CLÍNICA

Carolina de Moura Germoglio
Mariana Ferenci Campanile 
Mariana Freitas Cavalcanti
Ivana Silva da Cruz
DOI 10.22533/at.ed.3311925096

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 53
CORRELAÇÃO ENTRE MORFOLOGIA E MORFOMETRIA DO FORAME MAGNO EM RELAÇÃO 
AO SEXO

Felipe Matheus Sant’Anna Aragão 
Iapunira Catarina Sant’Anna Aragão 
José Aderval Aragão
Francisco Prado Reis 
Roberto Ximenes Filho
Antônio Carlos do Amorim Júnior 
DOI 10.22533/at.ed.3311925097

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 64
DESENVOLVIMENTO DOS MÚSCULOS PAPILARES EM CADÁVERES DO QUARTO AO NONO 
MÊS DE IDADE GESTACIONAL

Juliana Maria Chianca Lira
João Marcos Machado de Almeida Santos
Myllena Maria Santos Santana
Giulia Vieira Santos
João Victor Luz de Sousa
Arthur Leite Lessa
Tainar Maciel Trajano Maia
Rodrigo Emanuel Viana dos Santos
Byanka Porto Fraga
Diogo Costa Garção
DOI 10.22533/at.ed.3311925098



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 71
DEXTROCARDIA: CLASSIFICAÇÃO QUANTO À ANOMALIA OU VARIAÇÃO ANATÔMICA

Carla Ellen Santos Cunha
Jennyfer Giovana de Paiva Farias
Yure Rodrigues Silva
Suéllen Farias Barbosa
Camila Freitas Costa
Ana Beatriz Marques Barbosa
Thaise de Arruda Rodrigues
Thiago de Oliveira Assis
DOI 10.22533/at.ed.3311925099

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 78
DIFERENCIAÇÃO DE SEXO ATRAVÉS DA ANÁLISE MORFOLÓGICA DE CRÂNIOS

Bertandrelli Leopoldino de Lima
Danielly Alves Mendes Barbosa
Maria Andrelly Matos de Lima
Suzany Karla de Araújo Silva
Rita Santana dos Reis 
Maria Rosana de Souza Ferreira
Aliny Synara Rodrigues da Silva
Ewerton Fylipe de Araújo Silva
Renata Cristinny de Farias Campina
Rosane Costa da Silva Galvão
André Pukey Oliveira Galvão
Carolina Peixoto Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.33119250910

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 84
ESTIMANDO GRUPOS ÉTNICOS ATRAVÉS DE ÍNDICES CRANIOMÉTRICOS

Danielly Alves Mendes Barbosa
Maria Andrelly Matos de Lima
Bertandrelli Leopoldino de Lima
Suzany Karla de Araujo Silva
João Vitor da Silva
André Pukey Oliveira Galvão 
Fernanda  Alda da Silva
Rita Santana dos Reis
Vitoria Andrade Bezerra
Karolayne Gomes de Almeida
Camilla Emanuella Borba Pereira
Carolina Peixoto Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.33119250911

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 91
ESTUDO ANATÔMICO DAS VEIAS PULMONARES: ACHADOS DE VARIAÇÕES ANATÔMICAS EM 
CADÁVERES

Zafira Juliana Barbosa Fontes Batista Bezerra
Matheus Gomes Lima Verde
Adalton Roosevelt Gouveia Padilha
Raul Ribeiro de Andrade
Janderson da Silva Santos
José André Bernardino dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.33119250912



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13............................................................................................................. 98
ESTUDO CRANIOMÉTRICO DO ÍNDICE FACIAL SUPERIOR E SUA CORRELAÇÃO COM O ÍNDICE 
CEFÁLICO EM CRÂNIOS SECOS

Edvaldo Pereira da Silva Júnior 
Rodrigo Ramos Rodrigues
Áquila Matos Soares
Weverton Jediael Rodrigues de Vasconcelos
Artur Guilherme Holanda Lima
Monique Danyelle Emiliano Batista Paiva
DOI 10.22533/at.ed.33119250913

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 103
ESTUDO DAS VARIAÇÕES ANATÔMICAS DO NERVO ISQUIÁTICO E SUA RELAÇÃO COM O 
MÚSCULO PIRIFOME EM UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO ESTADO DO AMAZONAS

Carlos Reinaldo Ribeiro da Costa 
Amanda Laís Menezes Puigcerver Pascual 
Ronny Helson de Souza Alves
Daniela Baptista Frazão
Gustavo Militão de Souza Nascimento
Alice Cristina Borges Vidinha
Giovanna Guimarães Biason
Albert Einstein da Silva Marques
João Victor da Costa Nunes
João Luiz Silva Botelho Albuquerque da Cunha
Luiza Lory Ebling Souza
Matheus Acioly Muniz Teixeira 

DOI 10.22533/at.ed.33119250914

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 114
ESTUDO DO FORAME MAGNO E SUA CORRELAÇÃO COM OS ÍNDICES CRANIOMÉTRICOS

Rodrigo Ramos Rodrigues
Áquila Matos Soares
Artur Guilherme Holanda Lima 
Edvaldo Pereira da Silva Júnior 
Weverton Jediael Rodrigues de Vasconcelos
Monique Danyelle Emiliano Batista Paiva
DOI 10.22533/at.ed.33119250915

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 121
INTERAÇÃO ENTRE A NEURODEGENERAÇÃO E A PARALISIA SUPRANUCLEAR PROGRESSIVA

Ilana Castro Arrais Maia Fechine
Nargylla Bezerra de Lima
Francisco José Ferreira Filho
Airton Gabriel Santos Grangeiro Mirô
Hugo Salomão Furtado Grangeiro Mirô
Hugo Diniz Martins Cavalcanti
Isabela Santos Saraiva
Bárbara Luísa Gonçalves Beserra
Júlia Bezerra de Moraes
José Cardoso dos Santos Neto
Antônio Fernando Pereira de Lisboa Filho
Carlos Emanuel de Sá Pereira Nóbrega
DOI 10.22533/at.ed.33119250916



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 127
INTERSTÍCIO: UM NOVO ORGÃO?

Paula Carvalho Lisboa Jatobá
Monalise Malta Lacerda Brandão
Myllena Caetano Leite Inácio dos Santos
Mirla Francisca Rocha Ribeiro
Michelle Miranda Pereira Camargo
Henrique Pereira Barros
DOI 10.22533/at.ed.33119250917

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 131
MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DA IDADE DA MORTE ADULTA DA COLEÇÃO DE OSSOS 
HUMANOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

Maria Franciely Silveira de Souza
Carolina Sandy da Silva Gomes
Elaisa Trajano Ferreira
João Vitor de Araújo Silva
Laryssa Thamyres Santos Barros
Maria Andrelly Matos de Lima
Maria Elisa Roque Pontes
Maria Mylena Moraes Nascimento
Pyhettra Gheorghia da Silva Santana
Shirley Silva de Albuquerque Aguiar
Carolina Peixoto Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.33119250918

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 138
O USO DE PONTOS CRANIOMÉTRICOS NA ESTIMATIVA DO TRAJETO DA ARTÉRIA MENÍNGEA 
MÉDIA EM CRÂNIOS DO NORDESTE BRASILEIRO

Osvaldo Pereira da Costa Sobrinho 
Daniele Costa de Sousa
Luiz Guilherme Vasconcelos Barbosa
Brígida Lima Carvalho
Juliana Oliveira Gurgel
Luana Maria Moura Ferreira
Sarah Girão Alves
Amanda Carolina Trajano Fontenele
Francisco Orlando Rafael Freitas
Gilberto Santos Cerqueira
Jalles Dantas de Lucena
DOI 10.22533/at.ed.33119250919

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 148
OS BENEFÍCIOS DA CINESIOTERAPIA PÉLVICA NO TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA 

Carolina Sandy da Silva Gomes
Maria Franciely Silveira de Souza 
Laura Conceição Pimentel da Silva
Luiza Gabrielly da Silva Menezes
Ellen Thaíse Araújo de Lima
Luana Roberta Gouveia da Silva 
Maria Elisa Roque Pontes
Williane Souza da Silva
Déborah Santos da Silva
Myrelle Dayane Félix Ferreira



SUMÁRIO

Adrianny Hortência de Oliveira Lins Fraga 
Carolina Peixoto Magalhães
DOI 10.22533/at.ed.33119250920

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 154
PADRÕES ANATÔMICOS DO TRONCO DO NERVO FACIAL EM FETOS BRASILEIROS

Juliana Lima Mendonça
Larissa de Oliveira Conceição
Laiane da Silva Carvalho
Olga Sueli Marques Moreira
Diogo Costa Garção
DOI 10.22533/at.ed.33119250921

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 163
PADRÕES DE TRAJETOS DE FÍSTULAS CORONARIANAS COM OU SEM CARDIOPATIA 
CONGÊNITA: ANÁLISES EPIDEMIOLÓGICAS, ECOCARDIOGRÁFICAS E COMPUTACIONAL

Daniel Leonardo Cobo
Fernando Batigália
Ulisses Alexandre Croti
Adília Maria Pires Sciarra
Rafaela Garcia Fleming Cobo
Marcos Henrique Dall’Aglio Foss
DOI 10.22533/at.ed.33119250922

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 176
PARÂMETROS ANATÔMICOS PARA TERAPIA COM ACUPUNTURA NA DOENÇA DE DE 
QUERVAIN

Augusto Séttemo Ferreira 
Fernanda Cristina Caldeira Molina
Raulcilaine Érica dos Santos
Luís Fernando Ricci Boer
Fernando Batigália
Daniel Leonardo Cobo
Rogério Rodrigo Ramos
DOI 10.22533/at.ed.33119250923

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 183
UTILIZAÇÃO DO PROCESSO CORONÓIDE E CABEÇA DA MANDÍBULA NA ESTIMATIVA DO 
SEXO E IDADE EM MANDÍBULAS SECAS DE ADULTOS

Samir Vasconcelos Lima
Erasmo de Almeida Júnior
Veida Borges Soares de Queiroz
Edizia Freire Mororó Cavalcante Torres
Pedro Alves de Figueiredo Neto
Viviane Silva Vieira
DOI 10.22533/at.ed.33119250924



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 190
VARIAÇÃO ANATÔMICA NA BIFURCAÇÃO DO NERVO ISQUIÁTICO EM SEUS RAMOS 
TERMINAIS: UM RELATO DE CASO

Jhordana Esteves dos Santos 
Cássio Aparecido Pereira Fontana 
Paulinne Junqueira Silva Andresen Strini 
Vanessa Neves de Oliveira 
Polyanne Junqueira Silva Andresen Strini 
DOI 10.22533/at.ed.33119250925

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 194
IMPORTÂNCIA DA COLANGIOGRAFIA PER OPERATÓRIA NO DIAGNÓSTICO DAS VARIAÇÕES 
ANATÔMICAS

Anny Carolyne Oliveira Lima Santos 
Breno William Santana Alves 
Felipe Cerqueira Lima 
Ana Karina Rocha Hora Mendonça 
Marcos Danilo Azevedo Matos 
Sônia Oliveira Lima 
DOI 10.22533/at.ed.33119250926

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 201

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 202



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 13 98

ESTUDO CRANIOMÉTRICO DO ÍNDICE FACIAL 
SUPERIOR E SUA CORRELAÇÃO COM O ÍNDICE 

CEFÁLICO EM CRÂNIOS SECOS

CAPÍTULO 13
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RESUMO: O índice cefálico é uma medição 
craniométrica de grande importância dentro 
da antropometria. É um parâmetro muito 

utilizado na avaliação do crescimento e 
desenvolvimento de um indivíduo, bem como 
no diagnóstico de diversas anomalias de forma 
e tamanho do crânio. Já os índices faciais 
são determinantes na mensuração da face, 
que possui características próprias ósseas e 
musculares, as quais influenciam na respiração, 
mastigação, deglutição e fonação. Sendo o 
neurocrânio e o viscerocrânio componentes 
do crânio, supõe-se existir relações entre os 
índices cefálico e o facial superior. O presente 
estudo teve por finalidade correlacionar o índice 
cefálico com o índice facial superior em uma 
amostra de 32 crânios secos pertencentes ao 
Departamento de Morfologia da Universidade 
Federal da Paraíba. Utilizando-se métodos 
estatísticos como forma de correlacionar o 
desenvolvimento cefálico e facial, encontrou-se 
uma relação fraca e negativa entre os referidos 
índices.
PALAVRAS-CHAVE: Crânio; Craniometria; 
Índice cefálico; Face; Índice Facial

CRANIOMETRIC STUDY OF THE 

KOLLMANN'S UPPER FACIAL INDEX AND 

ITS CORRELATION WITH THE CRANIAL 

INDEX ON DRY SKULLS

ABSTRACT: The cranial index is a craniometric 
measurement of great importance within 
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anthropometry. It is a parameter widely used in evaluating the growth and development 
of an individual, as well as in the diagnosis of various anomalies of cranial shape and 
size. On the other hand, facial indexes are determinant in the measurement of the 
face, which has its own bone structure and muscular characteristics, which influence 
breathing, chewing, swallowing and phonation. Since the neurocranium and the 
viscerocranium are components of the skull, it is assumed that there are relations 
between the cranial index and the facial index. The purpose of the present study was to 
correlate the cranial index with the Kollmann’s upper facial index on a sample of 32 dry 
skulls belonging to the Department of Morphology of the Federal University of Paraíba. 
Using statistical methods as a way to correlate the cranial and facial development, a 
weak and negative relationship was found between these indexes.
KEYWORDS: Skull; Craniometry; Cranial index; Face; Facial index

1 | 	INTRODUÇÃO 

O estudo craniométrico humano pode ser utilizado para diversas situações 
e propósitos, sejam elas relacionadas à antropologia forense ou mesmo na 
complementação diagnóstica ou investigação de um acesso cirúrgico. Tal estudo é 
realizado através da medição sistemática do crânio levando em consideração pontos 
referenciais anatômicos específicos. Segmentos entre dois pontos craniométricos 
distintos determinam grandezas lineares e estas por sua vez quando relacionadas 
entre si, permitem a determinação dos índices craniométricos. (FRANÇA; 2017 
GUSMÃO; SILVEIRA ; ARANTES, 2003; PEREIRA et al., 2014)

Levando em consideração a relação entre o índice facial superior e o índice 
cefálico a descrição de alguns pontos referenciais craniométricos faz-se necessária. 
O primeiro ponto de importância para determinação do índice facial superior é o zigion 
(zy), ponto mais lateral do arco zigomático, os outros dois pontos craniométricos 
necessários para esta mensuração são o nasion (n), localizado no ponto de encontro 
entre a sutura internasal e frontonasal, e o prosthion (pr), o ponto mais anterior no 
rebordo alveolar entre os incisivos centrais superiores. Quanto ao índice cefálico 
destacam-se o euryon (eu), ponto mais lateral do neurocrânio e os pontos glabella (g) 
localizado acima da sutura frontonasal entre os arcos superciliares, e opisthokranion 
(op) ponto que mais se afasta da glabela no plano sagital do osso occipital. (PEREIRA 
et al., 2014)
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Figura 1 Ilustração de medição da 
largura máxima facial, em vista frontal 

Adaptado de PEREIRA 2014

Figura 2 Ilustração de medição do 
comprimento máximo do crânio e 

altura facial superior, em vista lateral. 
Adaptado de PEREIRA 2014

Conhecendo-se os referidos pontos anatômicos pode-se então determinar as 
seguintes medidas: largura máxima do crânio, que corresponde a distância bi-eurion; 
comprimento máximo do crânio, distância entre glabela e opisthokranion; altura facial 
superior, distância entre nasion e prosthion; e a largura máxima facial, representada 
pela distância bi-zigion. Todas essas medidas devem ser feitas em milímetros.  Com 
as medidas realizadas é possível determinar o índice cefálico pela relação: largura 
máxima do crânio x 100/ comprimento máximo do crânio, e o índice facial superior 
pela relação: altura facial superior x 100/largura máxima facial. (PEREIRA et al., 
2014)

Figura 3 Ilustração de medição da largura máxima do crânio, em vista superior. Adaptado de 
PEREIRA 2014

O índice cefálico é pois uma medição craniométrica de grande importância 
dentro da antropometria. É um parâmetro muito utilizado na avaliação do crescimento 
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e desenvolvimento de um indivíduo, bem como no diagnóstico de diversas anomalias 
de forma e/ou tamanho do crânio. Já os índices faciais são determinantes na 
mensuração da face, que possui características próprias ósseas e musculares, 
as quais influenciam na respiração, mastigação, deglutição e fonação. Sendo o 
neurocrânio e o viscerocrânio componentes do crânio, supõe-se existir relações 
entre os índices cefálico e o facial superior. (PEREIRA et al., 2014)

2 | 	OBJETIVO 

O presente estudo tem o objetivo de avaliar a correlação do índice facial superior 
com o índice cefálico em uma amostra de crânios secos da Universidade Federal da 
Paraíba.

3 | 	MÉTODO 

A amostra foi composta por 32 crânios pertencentes ao Departamento de 
Morfologia da Universidade Federal da Paraíba. Para análise dos índices, foram 
realizadas, com auxílio de uma fita métrica flexível, as seguintes mensurações: altura 
facial superior e largura facial máxima (para o índice facial superior), comprimento 
máximo do crânio e largura máxima do crânio (para o índice cefálico). Tais medidas 
foram utilizadas para a construção de um banco de dados em planilhas do Excel ®. 
Em seguida, utilizou-se o software estatístico SPSS versão 20.0 para análise dos 
dados. A normalidade foi verificada pelo teste Kolmogorov-Smirnov e a correlação 
pelo teste de Pearson. (PEREIRA et al., 2014; GUIMARÃES, 2008)

Figura 4 Vista frontal de crânio seco. 
Departamento de Morfologia da 

Universidade Federal da Paraíba

Figura 5 Vista superior de crânio 
seco. Departamento de Morfologia da 

Universidade Federal da Paraíba
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4 | 	RESULTADOS

Ambas as variáveis apresentaram distribuição normal. O índice cefálico médio 
encontrado foi de 82,82 (±3,8mm). Já o índice facial superior médio encontrado foi de 
54,19 (±4,9mm). Quando se avaliou a relação entre o comportamento do índice facial 
superior e do índice cefálico através do teste de correlação de Pearson observou-se 
como coeficiente de correlação r=-0,26. O teste Qui-quadrado apresentou p=0,19. 
Verificou-se que, apesar da distribuição normal de ambas as variáveis, a probabilidade 
de significância é menor que 5% (p=0,19) e à medida que o índice cefálico aumenta 
ocorre diminuição do índice facial (r=-0,26). (GUIMARÃES, 2008)

5 | 	CONCLUSÃO

Evidenciou-se correlação fraca e negativa entre o índice cefálico e o índice 
facial superior, não sendo possível relacionar o padrão de desenvolvimento facial 
com o cefálico na amostra estudada. 
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